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RESUMO 
 
A horta escolar é importante, visto que tem como seu principal objetivo a educação ambiental e os 
benefícios que ela proporciona aos alunos por meio de aspectos nutricionais e alimentares, pois os 
mesmos passam a ter uma vida mais saudável. O objetivo do presente artigo é apresentar a 
implantação de uma horta em um Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI), desde a preparação 
do solo (adubando), medição dos espaços entre os canteiros para plantar as sementes, definição de 
quais alimentos serão plantados até a colheita realizada pelos alunos e professores. Para isso, os 
métodos utilizados foram pesquisa de campo, pesquisa bibliográfica, entrevista, o registro 
fotográfico, além de fazer visitas técnicas. O principal resultado foi a construção da horta desde a 
manutenção do local até o plantio das mudas feita pela equipe com a ajuda dos alunos. Conclui-se 
que a implantação da horta escolar no CMEI, foi benéfica para a vida dos alunos, uma vez que 
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estimulou a consciência ambiental e sustentável, além de complementar a alimentação dos mesmos 
na instituição, e supõe-se que o conhecimento adquirido foi repassado no ambiente familiar. 
 
Palavras-chave: Horta. Educação ambiental. Conhecimento. 
 
ABSTRACT 
 
The school garden is important, since its main objective is environmental education and the benefits 
it provides students through nutritional and nutritional aspects, as they lead to a healthier life. The 
objective of the present article is to present the establishment of a vegetable garden in a Municipal 
Infant Education Center (CMEI), from the preparation of the soil (fertilizer), measuring the spaces 
between the beds to plant the seeds, defining which foods will be planted until students and teachers. 
For this, the methods used were field research, bibliographic research, interview, the photographic 
record, besides making technical visits. The main result was the construction of the garden from the 
maintenance of the site to the planting of the seedlings made by the team with the help of the students. 
It is concluded that the implementation of the school vegetable garden in the CMEI, was beneficial 
to the life of the students, since it stimulated the environmental and sustainable awareness, besides 
complementing the feeding of the same in the institution, and it is assumed that the knowledge 
acquired was passed on in the family atmosphere. 
 
Keywords: Horta. Environmental education. Knowledge. 
 
1 INTRODUÇÃO 
Por meio da educação ambiental, as crianças poderão desenvolver mudanças de hábitos, 
valores e principalmente atitude em relação a preservação ao meio ambiente. No período da escola, 
elas poderão criar um vínculo com a natureza, e assim ajudar a conscientizar as pessoas a preservar 
o meio em que vivemos, pois, as ações trazem consequências para a saúde das pessoas e para o 
planeta. 
  De acordo com Sato (2004) o aprendizado ambiental é um componente vital, pois oferece 
motivos que levam os alunos se reconhecerem como parte integrante do meio em que vivem 
e faz pensar nas alternativas para soluções dos problemas ambientais e ajudar a manter os 
recursos para as futuras gerações (SATO, M. 2004). 
A horta escolar tem como principal objetivo a educação ambiental e os benefícios que ela 
proporciona aos alunos por meio de aspectos nutricionais e alimentares, pois os mesmos passam a ter 
uma vida mais saudável. Os professores além de ensinar os alunos com a prática, facilitam o 
entendimento de quais alimentos são mais ricos em nutrientes. 
Na horta escolar há diversas formas de aprendizado, como a história da agricultura, a 
importância da educação ambiental, a nutrição, alimentação entre outros. Deste modo o professor faz 
com que os alunos aprendam de uma forma mais dinâmica, plantando verduras, legumes e temperos, 
fazendo com que haja interesse nas aulas. 
 “Ademais, levar os alimentos para a sala de aula, tentando, de algum modo, transformá-los 
em elementos pedagógicos, faz com que as crianças participem das ações de educação 
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alimentar desenvolvida e não fiquem como meros espectadores (MAGALHÃES E 
GAZOLA, 2002). 
O principal problema detectado no Centro Municipal Doce Aconchego (CMEI), foi a 
horta desativada por falta de manutenção. A pessoa que era responsável pela horta, teve problemas 
de saúde, impossibilitando a continuidade do plantio. E não é da competência dos professores a 
manutenção da mesma, pois estão ocupados com seus afazeres diários. Observou-se que a horta tem 
um espaço ideal para a plantação de verduras, hortaliças, legumes, frutas, os quais complementariam 
a alimentação das crianças. 
O objetivo do presente artigo é apresentar a implantação de uma horta em um Centro 
Municipal de Educação Infantil (CMEI), desde a preparação do solo (adubando), medição dos 
espaços entre os canteiros para plantar as sementes, definição de quais alimentos serão plantados até 
a colheita realizada pelos alunos e professores. 
 
2 METODOLOGIA 
Os métodos utilizados foram pesquisa de campo, pesquisa bibliográfica, entrevista, o 
registro fotográfico, além de fazer visitas técnicas. 
Segundo Ruiz (2013), a pesquisa de campo consiste na observação dos fatos tal como 
ocorrem espontaneamente, na coleta de dados, no registro e variáveis presumivelmente relevantes 
para ulteriores análises. No dia 30 de agosto de 2017, foi realizada uma visita no CMEI em São José 
dos Pinhais, por meio da qual tivemos contato com a realidade dos professores e alunos, também 
conhecemos a estrutura onde são ministradas as atividades pedagógicas na área interna e externa. Na 
área interna encontra-se as salas de aula, a diretoria e o refeitório, já na área externa encontra-se o 
pátio, o parquinho e uma horta desativada por falta de manutenção. 
De acordo Andrade (2003), a pesquisa bibliográfica é definida como habilidade 
fundamental nos cursos de graduação, uma vez que constitui o primeiro passo para todas as atividades 
acadêmicas. As pesquisas bibliográficas utilizadas neste artigo foram baseadas em textos disponíveis 
na rede mundial de computadores. 
 Conforme Gil (1999), as entrevistas podem ser classificadas em: informais, focalizadas, 
por pautas e formalizadas. O tipo de entrevista informal é o menos estruturado possível e só se 
distingue da simples conversação, pois tem como objetivo básico a coleta de dados. Uma das formas 
de coleta de dados para o trabalho foi a entrevista informal, na qual a entrevistada foi a vice-diretora 
do CMEI que recepcionou a equipe de uma maneira tão cordial que a entrevista fluiu e as informações 
foram levantadas. 
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                Segundo Marin e Roldán (2012), a fotografia é apresentada como instrumento de pesquisa, 
explorando os conceitos de comentário visual, foto ensaio, foto colagem, entre outros. Neste caso, a 
credibilidade de uma fotografia não é a representação da realidade que está diante da câmera, mas na 
amplitude e clareza dos conceitos que expressa. Para registrar as informações sobre as dependências 
do CMEI, utilizou-se o registro fotográfico. 
Conforme Gil (2002), a visita técnica tem por finalidade complementar o ensino e 
aprendizagem, dando ao aluno a oportunidade de visualizar os conceitos analisados em sala de aula. 
É um recurso didático-pedagógico que obtém ótimos resultados educacionais, pois os alunos, além 
de ouvir, ver e sentir a prática da organização, tornam o processo mais motivador e significativo para 
a aprendizagem. A diretora do CMEI, apresentou toda a estrutura e o cenário onde são realizadas as 
atividades pedagógicas, no qual tivemos conhecimento de como é a realidade vivenciada pelos alunos 
e professores no cotidiano. 
O CMEI aceitou participar e colaborar com a pesquisa, portanto no dia 30 de agosto de 
2017 assinou um termo de autorização para que fosse possível a entrada na instituição de ensino. 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Assim que a equipe chegou na instituição observou-se que havia proliferação de pombos, 
conforme figura 1, os quais têm contato com as crianças, trazendo um grande risco a saúde, pois suas 
fezes transmitem doenças, como criptococose, histoplasmose, salmonelose, dermatites e alergias, 
ornitose e meningite (BVS, 2013). 
Figura 1- Pombos no pátio da escola. 
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 Foi observado várias irregularidades, como alagamentos que ocorrem, pois, a instituição 
é antiga, e seu encanamento está obstruído por folhas de árvores e areia, as janelas são antigas e 
pequenas, as quais não ventilam as salas, e os poucos ventiladores que contém na instituição estão 
quebrados. 
Ressalta-se a importância da qualificação dos espaços de sala de aula para um bom 
desempenho acadêmico. Pesquisas recentes, realizadas com o objetivo de avaliar o conforto 
ambiental de edificações escolares, indicam a relação existente entre estes ambientes construídos e a 
satisfação dos usuários, além de seu consequente desempenho acadêmico (GRAÇA et al., 2001). De 
acordo com Instituto de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira-Inep (2013, p.35), é 
recomendável que uma escola mantenha padrões de infraestrutura adequados para oferecer ao aluno 
instrumentos que facilitem seu aprendizado, melhorem seu rendimento e tornem o ambiente escolar 
um local agradável, sendo, dessa forma, mais um estímulo para sua permanência na escola (MEC, 
2013). 
De acordo com a Figura 2, a horta estava sem manutenção e sem plantio de mudas. 
 
Figura 2-Espaço da horta no CMEI. 
 
 
Para melhorar tal situação, a equipe se dispôs a construir a horta. Para isso foi 
disponibilizado o espaço existente nos fundos do pátio do CMEI. A metragem total da horta é de 16 
metros de comprimento e 1,37 metro de largura, sendo 8 canteiros, os quais têm a medida de 2 metros 
de comprimento e 1,37 metro de largura. Durante as fases de preparação do solo, organização do 
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espaço, separação e definição das mudas os alunos participaram do projeto com o auxílio dos 
professores. Foi definido juntamente a coordenação do CMEI, as mudas que foram plantadas, tais 
como: couve, alface-crespa, cebolinha, salsinha, rúcula, repolho e abobrinha de árvore. Antes do 
plantio das mudas, as mesmas foram apresentadas aos alunos para que os mesmos pudessem ter o 
conhecimento que tais hortaliças seriam plantadas e posteriormente colhidas, prontas para o consumo. 
Após as explicações foi realizada uma dinâmica, na qual os alunos tiveram contato com a terra, 
ajudando no plantio das mudas, observado nas Figuras 3 e 4. 
 
Figura 3-Alunos plantando mudas de verduras. 
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Figura 4-Horta finalizada após plantio pelos alunos e finalização pela equipe. 
 
 
4 CONCLUSÃO 
Conclui-se que a implantação da horta escolar no CMEI, foi benéfica para a vida dos 
alunos, uma vez que estimulou a consciência ambiental e sustentável, além de complementar a 
alimentação dos mesmos na instituição, e supõe-se que o conhecimento adquirido foi repassado no 
ambiente familiar. 
Para os acadêmicos, foi gratificante trabalhar o tema horta escolar em um CMEI, pois a 
recepção foi acolhedora servindo de estímulo para o desenvolvimento do projeto. O contato com as 
crianças gerou enriquecimento para o aprendizado. Uma das dificuldades da pesquisa foi a 
incompatibilidade do horário que impossibilitou a visita coletiva. 
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Destaca-se como um item relevante a execução da horta, uma vez que a ideia inicial do 
artigo era somente apresentar uma proposta de horta para o CMEI. Como sugestão para um projeto 
futuro seria o estudo sobre proliferação dos pombos, visto que é um problema grave no CMEI. 
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